
Pesquisar novo medicamento ,  

tarefa plexo e onerosa 
O presidente da Associação B asileira 

da Indústria Farmacêutica (Abifar a), Is-
mar de Moura, é de opinião que "embora 
a maior parte das doenças não respeite 
fronteiras, algumas estão circunscritas, ou 
tendem a predominar em determinadas re 

giões geograficas e por isso exigem pesqui-
sa especializada". 

-- Estes esforços resultaram num nú-
mero de produtos destinados a pre enir ou 
curar a febre amarela, a malária, a varío-
la, a cólera, a peste bubônica e mu tas ou-
tras doenças parasitárias que ocorrem com 
mais freqüncia nos países menos d senvol-
vidos. 

Em 1974, os gastos com pesqisas e 
desenvolvimento de novos medicame tos, no 
mundo, foram de US$ 1,4 bilhão (aproxima-
damente Cr$ 21 bilhões) e esta cifra, se 
gundo o presidente da Abifarma, umenta 
anualmente. 

--- Só nos Estados Unidos, no a o pas-
sado, 24 mil cientistas e o pessoal d apoio 
da Indústria farmacêutica consumira US$ 1 
bilhão em pesquisas. 

Novo produto 

Sobre as doenças que atacam mais em 
determinadas regiões, lsmar de Moura ci-
tou o caso da esquistossomose, unja afec-
ção parasitária incapacitante que afli e mui-
to poucos norte-americanos ou europeus, '  

mas que contamina mais de 200 milhões 
na Africa, Oriente Médio e Amér ca La-
tina: 

--- Um novo produto, cuja pesqu sa con-
centrou-se no Brasil, revelou-se de drna efi-
cácia espetacular contra uma das formas 
mais comuns do parasita. 

Outro produto> recente é o ci e 'está 
sendo empregado contra o triquiu us, um 
parasita que ataca as pessoas nos climas 
quentes e úmidos. Este mesmo emédío 
ainda é eficiente contra o anciló tomo, o 
oxiuro e o nemaltelminto, que co stítuem 
problemas específicos dos países m de-
senvolvimento. 

Ismar de Moura lembrou que a menin-
gite matava cerca de 90 por cento le suas 
vítimas, tendo esse índice baixado para me-
nos de dez por cento, face ao traamento 
imediato com antibióticos. Em 1975, apare-
ceu no mercado uma vacina para revenir 
uma das formas da doença --- a m ningite 
meningocócica do grupo A. Foi m is uma 
conseqüência de trabalhos anterior s com 
uma vacina do grupo C, Agora, informou, 
prosseguem as pesquisas sobre as vacinas 
para outros tipos de doenças. 

Claucorna 
O presidente da Abifarma ccinsIdera 

medicamento nos 
olhos quatro vezes por dia. Atualmen e, com 
o auxílio de uma diminuta cápsula aval fel- 

ta de, membranas flexíveis de polimer, co-
loeada sob a pálpebra uma vez par sema-
na, o medicamento entra em contato com 
o olho segundo um ritmo de freqüência re- . 
guiada de modo preciso. 

-- A pesquisa farmacêutica é uma ta-
refa longa, complicada e cara. E' um tra-
balho que exige grandes despesas em ter-
mos de pessoal especializado e recursos 
de laboratórios e, portanto, do ponto de 
vista financeiro, representa um negócio bas-
tante arriscado. Estima-se que, em média, 
por ano, os cientistas pesquisem 126 mil 
compostos químicos para sua possível utili-
zação como medicamento. Destes, apenas 
mil se revelam dignos de pesquisas mais 
profundas. Anos depois, se os pesquisadores 
tiverem sorte, 16 compostos poderão che-
gar até a fase de comercialização. 

As atividades de pesquisa e desenvolvi-
mento de um novo medicamento exigem de 
cinco a nove anos de esforços. Pode custar 
a um laboratório farmacêutico de US$ 15 a 
US$ 30 milhões e, mesmo assim, há o risco 

de jamais se recuperar o capital empatado, 
diz ainda Ismar de Moura. 

Sem interrupção 
— Uma vez lançado um grande pro-

grama de pesquisa _e mobilizados todos os 
recursos em seu apoio, não é mais possí-
vel interromper o andamento dos trabalhos 
e é necessário prosseguir para desenvol-
ver as potencialidades da nova droga. Ape-
sar disto, se o produto representar um ver-
dadeiro fracasso, o laboratório deve estar 
preparado para desativar o programa intei-
ro, independente da quantia que possa ter, 
custado. 

Para o presidente da Abifarma, os 
programas de pesquisa que obtêm êxito 
compensam os esforços e verbas gastos 
por todos aqueles interessados no proces-
sa, principalmente o paciente. 

— Nestas últimas décadas --- acen-
tuou — as iniciativas e atividades no cam-
po da pesquisa levadas a efeito pela in- .  
dústria farmacêutica têm proporcionado, 
medicamentos mediante os quais, em mui-
tos países, os índices de mortalidade e as 
taxas de incidência de doenças tais como 
a tuberculose, o tifo, a difteria, a hiperten-
são e a pneumonia sofreram uma drástica 
redução. As mesmas atividades possibili-
taram que numerosas vítimas do mal de 
Parkinson pudessem levar uma vida rela-
tivamente normal e sadia. 

As novas descobertas permitem ainda 
que o tempo de cura seja encurtado, per-
mitindo que os doentes possam se reinte-
grar rapidamente, às suas atividades sociais 
e econômicas, reduzindo 'o prejuízo da na-
ção com a mão-de-obra paralisada por 
causa das doenças. 

— Foram encontrados novos meios de 
controlar as doenças mortais, como a dia-
bete e anemia perniciosa, e os medica-
mentos revolucionários tornaram possíveis 
expressivos progressos no campo da ci-
rurgia. As vacinas representam um verda-
deiro baluarte contra a pólio, o sarampo, 
varíola, a rubéola. 


